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Disputar a hegemonia é um conceito que tem que ser dimensionado em sindicatos de frente única. Em primeiro lugar, entender sindicatos de frente única[1] como sindicatos que são hegemonizados pelo pensamento de esquerda, mas que não são homogêneos ou monopólio deste pensamento. Este é o primeiro grande problema. A confusão entre o papel do sindicato e o papel do partido político. Alguns militantes e correntes da esquerda não sabem separar sindicato de partido político e aparelham as entidades fazendo delas uma extensão de sua corrente ou partido. Com isto, a formação sindical que deveria ser ampla, arejada, aberta ao debate, fica fechada, sectária, dogmática, aparelhada, extensão do partido que hegemoniza a entidade. 

Desta forma a formação fica pesada, dogmática, fechada, exclusiva para “iluminados”, pseudo-vanguardistas, falando para dentro da própria direção, sem atingir o objetivo principal de ganhar corações e mentes da categoria, que nos sindicatos de frente única, é de um espectro  multidiverso. A base tem pessoas cujo pensamento varia da extrema-esquerda à extrema-direita. Isto não quer dizer que os cursos de formação do sindicato tenham de expressar os preconceitos e as posições mais atrasadas expressas na categoria, o que seria de um atraso atroz, mas sim, que a formação sindical tem que ter linguagem, assuntos, cursos para disputar corações e mentes, formas diferenciadas de fazer a disputa.

Formação sindical não é formação partidária, ela não fala para dentro de um partido, ela fala de dentro da representação eleita por uma categoria na qual o convencimento não se dá exatamente através de textos meramente educativos e ideológicos. Isto não significa que não vamos discutir ideologia e disputar a hegemonia de nosso projeto na sociedade. Significa que a partir da linguagem mais simples e dos assuntos mais cotidianos, vamos crescer a formação de forma que os setores mais atrasados da categoria sejam paulatinamente formados para se tornarem vanguarda. Aliás, não abrimos mão do conceito leninista de vanguarda, que tem na formação seu eixo principal. Sem formação, o trabalhador, oprimido pelas escravidão assalariada, não tem como fazer frente à alienação e ao fetiche e criar uma consciência de classe eficaz na disputa capital x trabalho.

O trabalhador não nasce pronto, lutadores políticos-sindicais não chegam prontos às entidades. Gramsci nos mostra que o ser humano é uma tríade. Ele é, a princípio, sua consciência de si mesmo, no outro eixo sua consciência e relação com o próximo, no último eixo sua consciência e relação com a natureza. Consciência sempre ativa dada pelo trabalho, condição necessária de vida imposta pela natureza ao homem. Todavia. Estes três eixos não são independentes, são interligados, intrínsecos e necessários, ninguém vive sem qualquer um deles, são dialeticamente equilibrados. Na transformação da natureza chamada trabalho eles interagem.

Acontece que não sociedade cindida em classes, a consciência do trabalhador também é cindida. A visão de uma determinada sociedade, é a visão da classe dominante. Assim, os trabalhadores que se aproximam dos sindicatos muitas vezes por necessidades materiais, ou por motivos sentimentais de indignação com a exploração, chegam carregando um caldo de pré-conceitos de classe, no qual se mistura o fatalismo diante da realidade, o machismo, a homofobia, o racismo, o seu não reconhecimento como parte de um sujeito histórico coletivo. O papel da formação classista, das entidades sindicais é desconstruir este caldo de preconceitos e começar a disputar um projeto classista de transformação coletiva.

Nesta disputa por corações e mentes, entretanto,  a visão da teoria como dogma, do sindicato como aparelho e da formação apenas como propaganda, retira dos formadores que seguem este tipo de orientação, qualquer possibilidade de entrar na base do sindicato e disputar hegemonia, já que precisam, antes de tudo, reconhecer todo o trabalho de alienação e cisão da classe capitalista sobre os trabalhadores, para começar a re-construção dele como classe e vanguarda. O trabalhador não chega pronto, repetimos, ele precisa construir sua identidade de classe..

Formação sindical é para fazer disputa. Ela tem que ser de esquerda, ideológica, sim, mas não pode ser sectária, fechada e aparelhada por nenhuma partido. Não pode ser dogmatizada ou vista apenas como correia de transmissão de uma determinada corrente.

A pauta da formação precisa ser aberta  e dialogar com o cotidiano da categoria. Não adianta apeans falar para a categoria sobre a partida de Lenin da Finlândia e sua chegada em São Petersburgo. Mas dá para falar da crise econômica atual sob o signo da teoria marxista (sem necessariamente fazer uma prédica de apologia a São Marx!), da disputa de hegemonia na América Latina, dos acontecimentos da luta dos sem-terra, sim falar das  lutas feministas contemporâneas da Marcha Mundial das Mulheres e da luta pela descriminalização do aborto que traz a questão não só da liberdade de escolha mas da catástrofe que é o aborto clandestino para a saúde pública; É necessário abordar a luta contra a homofobia, a luta contra o racismo.

Em suma, a formação não pode ser “neutra”, ou ser reprodução da “preparação para o trabalho” (na qual o sindicato substitui o patrão na formação do homem como máquina. Tem que ser disputa de classe o tempo inteiro, mas aberta o suficiente para trazer trabalhadores e trabalhadoras de todas as condições, credo, motivação para seu seio. É sim “democrático” disputar “corações e mentes” o tempo inteiro. Quem não se dispõe à exposição pública, na livre argumentação da disputa, tem a esconder. O “exercício democrático” é isso mesmo: movimento. O contrário poderíamos chamar de “sedentarismo dogmático”, acomodação teórica, anacronismos ideológicos. Formação tem de ser e é a expressão viva da pluralidade e da disputa entre diferentes, hegemonizada pela nossa opção de classe pelo socialismo.

Voltamos, então, a olhar para o segmento de trabalhadores ao qual normalmente é dirigida a formação sindical: A tarefa de Sísifo, renovável a cada dia, é conquistar o trabalhador.; Trazer para a formaçaõ àquele que é o objetivo de existirmos. O que luta no dia a dia por aumento, mas desconhece o que é mais-valia. Sabemos que é uma disputa de David contra Golias, porque os sindicatos como aparelhos ideológicos disputam corações e mentes com a mídia, contra o conservadorismo de certas religiões (embora haja alas progressistas em várias religiões), contra o conservadorismo predominante nas escolas, contra a pauta predominante na internet (embora possa ser usada também como veículo progressista, vide os “blogs sujos”). Temos que reconhecer esta disparidade não como motivo de desistência da luta, mas como motivo de aprendermos mais e inovarmos para não ficarmos para trás na luta de corações e mentes entre capital e trabalho.

A questão da linguagem, da forma na formação também é crucial. Tanto na questão da linguagem, quanto na visual. Uma linguagem coloquial, direta, objetiva, clara, sem sindicalês, sem termos obscuros aos não-iniciados é condição sine qua non para a formação sindical falar para além do sindicalismo ou de sua categoria/alvo. A formação política e o estofo teórico não é só desejável, é central e determinante para o trabalho sindical consequente. Mas a formação sindical não pode simplesmente se reduzir em compilar Marx, Lenin, Trotsky ou Rosa Luxemburgo achando que está dialogando com a categoria. Isto não significa que não devemos trabalhar os clássicos e suas categorias, significa que temos que os traduzir para o nosso embate cotidiano.

Estamos aqui nos opondo a dois modos de formação. O primeiro, o do sindicalismo de extrema-esquerda de tradição sectária, que se avoca marxista, que compreende o sindicato como aparelho para difusão dos preceitos ideológicos pelos quais são dirigidos seus líderes. Fazem portanto, uma formação tão burocrática, sectária e (en)“quadrada” quanto sua prática política e sindical. De outro lado, encontramos àqueles que pregam a desistência de formar quadros, o espontaneísmo, o voluntarismo, uma pseudo “democracia”, que considera o trabalhador já pronto para a luta a partir do momento que se sindicaliza e que na verdade leva ao oportunismo mais feroz, ao burocratismo, ao derrotismo mais servil, já que o sindicalista que não tem visão de classe, de conjunto, de tática e de estratégia tem tudo para virar um burocrata sem objetivos de classe e sem perspectiva de processo histórico. 

Para nós a formação da CUT deve estar distante destas duas formulações. Tem que ser de classe, mas não sectária ou aparelhada. Tem que ser ideológica, mas de tal maneira enquadrada nas lutas e plataformas da classe trabalhadora, que esta ideologia seja a boa ideologia, a de disputa de corações e mentes, disputa de classe pelo futuro da humanidade no embate socialismo x capitalismo e não ideologia do mau sentido, de turvar a visão do mundo e reduzir a formação a repetição de patéticas fórmulas pseudo marxistas.

Temos de ter coragem de enfrentar os preconceitos, o “bom senso” (senso comum diluído, como diria Gramsci), a visão hegemonizada na sociedade (a consciência de classes de uma sociedade é consciência da classe dominante, já nos avisava Marx). Não é um desafio pequeno, ao contrário. É necessário mais coragem do que para fazer um formação aparelhada – que reafirma verdades, já que não há dúvidas de nada; ou de simplesmente desistir de fazer formação e abrir espaço para o oportunismo mais traiçoeiro. 

A disputa de hegemonia começa dentro da própria direção do sindicato – no convencimento constante de que os investimentos em formação devem ser contínuos e crescentes. E que formação é fundamental, de que o trabalhador não chega pronto no sindicato, para a plataforma da CUT ser vitoriosa é necessário cada vez e mais transformar um número maior de trabalhadores em vanguarda sindical, transformar dialeticamente quantidade em qualidade. 
Um trabalhador consciente é capaz de fazer um enfrentamento muito mais eficaz e impor derrotas ao capital, já que sua força não se restringe ao seu número, já que sua capacidade tática e estratégica de combate está multiplicada. É como um soldado, ou um guerrilheiro bem preparado, que mesmo em menor número é capaz de infringir pesados danos a seus adversários. 

E nossos adversários são uma classe inteira controladora do capital. Conhecer profundamente sua organização e métodos. Aprender a contra-cultura necessária a este embate. Formar trabalhadores e trabalhadoras capazes de construir a alternativa socialista ao capital, esta a tarefa hercúlea de uma formação CUTista que não encare o compromisso programático de nossa Central como o socialismo como letra morta, mas sim como a construção da estratégia de ruptura da exploração do homem pelo homem e da superação da desigualdade social substantiva na qual se alicerça o capital.

Parafraseando Marx, Proletários de todos os países, uni-vos.

Nada tem a perder se não suas cadeias.
Tem um mundo a ganhar.
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[1]Sindicatos em que dentro de sua estrutura caibam todas as linhas de pensamento ainda que haja hegemonia de um pensamento de esquerda.

